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EXPEDIE NTE 

A séde da Associação Industrial dos Lojislas de Calçado foi trans
ferida para a rua dos Correelros, n. º 211 , 1. 0 andar, bem como o 
deposito da Cooperativa. 

O redactor principal d'este jornal recebe a correspondcncla, ou na 
séde da Associação, ou na sua resldencla, rua dos Fanquelros, n. º 190. 

O administrador do jornal recebe a correspondencla, ou na séde da 
Associação, ou na sua resldencla, rua Aurea, n. 0 258. 

o Trabalho 
II 

A pobreza de Portugal, não citando como causal 
os desrnrios e erros de seus go,·crnantcs. pro
,·ém principalmente do desprezo pelo trabalho 

ou ,_pela falta de disposição para o dcscnvoh·er. 
~ucm , como nós, vivendo proximo e cm contacto 

diano com milhares de individuos, que não !-.ãO ricos, 
e bastantes sendo pobres, não desconhece a si tuação 
cxacra e verdadeira da população portugueza cm sua 
grande maioria, podemos por isso discursar com cxa-
cto fundamento. • 

ü trabalho é pouco, pó<lc ser mais, é preciso que 
crcsca. T odas as classes estão n' isto intcrc,sadas, a 
crise actual demonstrou que até o rico proprietario, o 
maior jurista, o banqueiro, o grande commcrciante se 
rescntcm nos seus interesses, se exis te falta de traba
lho, que d<1 o resultado de menor movimento commer
cial. 

Entretanto, não o entendem assim muitas pessoas, 
e o que é mais para lastimar é que n ·esse numero se 
comprchendam personagens altamente collocadas, e 
grande numero de funccionarios que influem na direc
ção dos negocios publicos. 

Os nefastos tratados de commercio que por mais de 
vinte arrnos anni,1uilar<1m industrias, empobreceram 
opcrarios e indusrriaes, e concorreram para affastar de 
Ponugal milhares de trabalhadores, foram negociados, 
justificados e defendidos por notavcis diplomatas, csta
di~tas e legisladores, que agora cmudcccrnm envergo
nhados da sua obra; e apertados pela realidade da cri
se que ajudaram a crcar, estão concordando cm mu
dar de rumo. 

commcrcio e do sexo feminino principalmente, de mo
do que só era bom o que era estrangeiro, e a melhor 
obra nacional carecia de rotulo cm li11gua extranha pa
ra a~har comprador ! 

O commcrcio, que lucrou com esta desgraçada ma
nia, grita hoje, porque a nova pauta augmen tou os di
rci t~s na importação, esquecendo-se que mais extraordi
nan:imente os preços são augmcntados pela alta do 
cambio, alta justamente crcada pelo dcsiquilibrio da 
balança commcrcial. pela qual o paiz soffreu e ainda 
soffrc, porque o trabalho extranho importado excede 
c!U muttissimo o \·alor da exportação do trab;1lho n:i
c1onal. 

Temos ouvido clamar, qllasi chorar, a homens, que 
cm outros assumptos se apresentam pronµnciadamcn
tc patriotas, porque já não tem facilidade cm mandar 
vi r barata uma cadeira austriaca para se assentar, um 
leque franccz para a esposa se abanar, um sabonete 
para la\'ar as mãos, um pente para compõr os cabcl
los, uma galoch.1 de borracha para os pés. a manteiga 
e o queijo inglcz, o piano. os espelhos, os tapetes, as 
sedas, os ..:hapeus de Paris, etc., etc. 

Chegou a tal ponto a entrada da muita vririad;1 sorte 
de artigos, que ou\'imos a um funccionario que util isa' a 
mensalmente do producto do ~acrificio do contribuinte, 
e, portanto, tinha talher na mer.a do orçamento, que 
pena tinha de não mandar vir de fóra até o almoço e 
o jantar!.\. este, de cerro, ctube bem o ca:.tigo da rc · 
ducc;ão do ordenado; sinta o mal, já que tanto contri
buiu pare ellc. 

Associação Industrial dos Lojistas de Calçado 

Assembléa geral 

SE$$.\O E:.\l 22 DE '0\'E.\\BRO DE 1892 

Presidiu o sr. Gomes da Sil\'a, scnJo secrernrios os srs. Alfredo 
Can·alhal e José Climaco, e estando presentes 18 socios foi nbcrta 
a sc:-;sfio Sl!ndo 10 horas da noite. 

A asscmhléa julgou de n<:cessidndc e appro,·ou para se Cn\'iar 
uma n.:rircsc1'\la<;:.io ;l comrnissão revisora d•JS pautas~ pedindo pura 
que os d!rcitos pau .. rnes da pellcria empregada no fabrico de cal
çaJo, scJain rcJuluJos. 

O sr. Gome'\ da ~ih'.t ficou en.:arrc!;ado 1!c a redigir, e depois 
d.:: lida pelos corpos gerentes e ª''it;naJ;1 pda dire.:.:ão, s<:r cn-
\'Íada •Í commissão. · ' · 

Encerrou-se a sessão ernm 11 e meia da noite. 

O pessimo exemplo que deram altas sumidades, pre- SESSÃO E~I 22 DE DEZIS.\IBRO DE 1892 
fe rindo a obra estrangeira para adorno pessoal e dos . ~ . . . . 
palacios e para uso das reparticões do f~stado e mui· .Nesta scssao, so~ a pr.:!_s1dcnc1a <lo sr.. G_omcs da S1h·n, sec1·c-

• • ,1 . bl' . · I . · . ' · . tanado pelos srs. Allrcdo Carvalhal e Josc Chmaco, declarou o sr. 
tos set."ç.os pu 1cos, esse cx~mp º· ~ c1u con t.1 n~.1~a1 a .!'. G~m~s~da Silva !cr.fcito a entrega .da r~prcscntação pedindo di
nossa sociedade, chegando muito baixo, com aux1ho do T mmu1çao nos d1rcnos sobre pcllcrm, e mformou que a commis-



.. A. Sa1:>atariu. Portu gueza 

são cem admiuido ;is suas sessões delegados de diversas associa
ções industriacs. 

O sr. Fernandes propõe, e é approvado) para que o sr. Gomes 
~a Silva seja nomeado delegado da associação para defender os 
1n1eresses da nossa classe. 

F'oi recebida uma commissão de ol?crarios fabricantes de cal
çado, pedindo para que a associação ins1e com os collegas, para 
que o feitio da mão de obra n5o seja baixado. A assembléa con
cordando que em vista da crise financeira e da falta de trabalho, 
é de imeresse para ambas as classes não serem prejudicadas, re
solveu incumbir a direcção de estudar o assumpto, para que 
os intensses de ambas não sejam feridos. 

A con ti nuaciio da ord~m da noicc ficou para a sessão de 29 do 
corrente e foi ie,·antada a sessão eram 12 e meia horas. 

SESSÃO E.\l 29 DE DEZEMBRO DE 1892 

Presidindo o sr. Manuel Gomes da Silva, secretariado pelo sr. 
Alfredo Carvalha li foi aberta a sessão pelas 10 horas da noite com 
a assistencia de 11:> socios 

Na qualidade de delegado da classe na commissão revisora das 
p<llltas o sr. Gomes da Siiva disse que tem procurado defender os 
mteresses da industria, que ali é comrariada principalmente pelo 
elemento commcrcial. 

Sobre o tratado de commercio com a Hespanha, o sr. ~fonucl 
Pires não o julga muito a farnr do nosso meio industrial, pois re
ceia que as manufacturas d"aquella procedencia venham affectar 
os nossos mercado~, pela barateza das materias primas e mão 
d'obra. 

Referindo-se á pauta de Loanda o sr. Gomes da Silva, declarou 
que a má imerpreiação d'ella, foz com que algum calçado es
t rangeiro tenha errada classificação e ali tenha emrado pagando 
direitos menores. 

O sr. Gomes da Silva disse que na flJ·oxima sessão se dc,-e t ra
tar o assumpto mercados africanos; e encerrou a sessão eram 12 
horas da noite. 

SESSÃO EM 19 DE JANEIRO DE 1893 

Na nova séde da associa~ão, travessa da Palha, 211, 1.0 , sendo 
10 e meia horas da noite, for aberta a sessão presidindo o sr. Ma
nuel Gomes da S il,-a , secretariado pelos srs. Alfredo Carvalhal e 
José Climaco. 

Sobre a classificação de artigos de pelleria, na commissão 
revisora de pamas, o sr. Gomes da Si lva disse, que diligenc iará 
para que as pellicas, na taxação de no,·os direitos, soffra desdo
bramento, para luvaria com o direito protector que tem na actual 
pauta ou nrnior, e para sapalaria com o direito reduzido, que em
quanto ao artigo vitellas ensraxadas a commi~são parece resol
vida a sustentar o actual direito. 

Sobre a crise da nossa classe e de outras industrias, é manifes
to que se poderia obviar a isso, se se procurassem mercados afri
canos, e explorai-os commercialmenle, enviando ali caixeiros con1 
amostrns e productos cm boas condi~ões de venda e qualidades, 
a fazer concorrencra com os estrangeiros. 

O sr. Pompilio Pebre disse que conhecia alguns mercados, 
onde o consumo de calçado nacional é muito, e maior se tornava 
se caixeiros ,-iajantes ali fossem com amostras tomar encom
mendas. 

O sr. ~lnnuel Pires e Gomes da Silva an imando-se de boas in
tcncõcs a favor da industria de calcado concorrendo aos merca
dos' de Africa, lembraram a nomeação de uma commissão para es
tudar o assumpto, que ficou composta dos srs. Pompilio Pebre, 
Germano R. da Silva e Santos Lima. 

Encerrou-se a sessão eram 12 horas da noite. 

SESSÃO EM 27 DE MARÇO DE 1893 

Presidindo o sr. Gomes da Silva, secretariado por Alfredo Car
valhal e José Julio Climaco foi aberra a sessão estando presentes 
19 socios. 

O sr. Querino Rosa como secretario da direcção fez a leitura 
do relatorio, e o sr. Daniel Fernandes a leitura do parecer da com 
missão revisora de contas. 

Sobre as conrns o sr. Daniel Fernandes obscrvou,que as despezas 
embora decumentadas e em ordem, esca,·am sobrecarregando o 
cofre, julgando de e9u idade serem repartidas mais proporcional
mente pela cooperauva. 

O sr. Gomes diss~ que a no,-a direcção removeria os amitos que 
encontrasse, e de boa combinação com a direcção da cooperaurn 
se harmonisariam os interesses de ambas, para que a associação 
mais desafosadameme continuasse a sua missão. 

Os srs. Pires e Ah·cs, na qualidade de directores da associação 
disseram que as con tas esia,·am rcgula rissimas, e que o saldo exis
tente cm caixa demonstrava elementos de vida. 

Pela asscmbléa foi approvado o relatorio e contas da direcção 
e o parec~· do conselho fiscal. 

Procedendo-se á eleição dos corpos gerentes o apuramento 
do escrutinio deu o seguinte resultado : 

Mesn d'Asse111blén Cerni: 
Presidente, 1~1el Gomes da Sih·a; Vice presidente, JÕs{ An

tonio Fernandes Junior; Sccretarios, Alfredo Carvalhal e Augusto 
de Souza Ferreira da Silva. 

Directores ~Uectivos: 
Presidente, João Ricardo do Souto; thesoureiro, J~~o Rapo

so ; secre tario, Quirino Rosa ; vogaes J~ Anton io André, Jbãp 
de Souza Ferreira da Silva; subsututos, Au"gbs)o Pedro da Silva 
e l)~el F'ernandes. 

Co11sellzo Fiscnl: 
Effcct ivos: D~ll]el F'ernandes, Santos L ima, José Julio Clima

co; Substitutos, J'óíill, Arcai Fernandes, F'~co Dias Cordeiro. 

Cooperativa Industrial dos Lojistas de Calçado 

Balancete cm 31 de janeiro de 1893 

ACTIVO 

~~f ~~s ·. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : '. : : : : : 
Monte-pio Geral . . . . • .. . .. . . . . .. .... • .. • .. . .. . ... 
Fazendas Geracs .. . . . .. . .. . . . .. . . . . . .. .. . . ... . . .. . 
Devedores . . .. . .. . .. . .. . .. . .. . ... . ... . .. . .. . . . .. . . . 
Gastos Geracs . .... . .. . . . . . . .. . . . • . . • .. • .. • . ..... 
Gastos de installação . .... • .. . .. . . . ..... . ......... 
i\lo,-eis e utensilios. . . . . . . .. . . . .. .. ... .. .. . . .... . 

PASSIVO 

Fundo de garantia . . .. . . .... . . .. ......... . . . . . ... . 
Fundo de reserva . . . . . . ......... . .. . ... . .. .. ... .. . 
Fundo tluc tuantc . .. . .. .... . ... .. ... . . .. . .... . ... . 
Capital a realisar . ....... . . .. . .. . .. ..... . ... . .. • . . 
Juros de Capital (annos de 189 1 e 1892) . .. .. • ..... 
Bonus de 1891 . .. .. . .. . ... . ............. . . · ... . . · 
Credores .... . .... . ...... . .. - . . , ........... . .... . 
Ganhos e perdas . . . . . . . • . . . . . ... • ..... . ......... 

r:o:9:"Pooo 
160;\>48o 
747;';>815 

3:581 ;p545 
1 :248;t1J820 

70;;'>020 
Go;it>ooo 
i9;?05o 

3:541;!>000 
70>1>000 
li ;;'> 145 

1:079~000 
132~570 

6;;p740 
1:256;,;p 120 

SJo;:z> 155 

"J&is. . .. 6:966<?>730 

Secção Industrial 

Dar trabalho a operarios sapateiros será exploração 
que os arraste á miseria? 

Assim parece deprehender-se de uma proclamação, i1ssignada 
pelos operarios da classe, os srs. José Rodrigues Duarte Pereira, 
Antonio Saborido, Francisco José Ribeiro, Santhiago Soll is e Da
mazio da Graça, con\'idando os companheiros a reunir na tarde 
do dia 9 do corren te, afim de combater a miseria, a que estão 
chegados, porque são explorados pelos lojistas e mestres que lhes 
fornecem trabalho, e porque necessitam de certas providencias da 
pane dos poderes conscituidos. 

Os representantes da Associação dos Operarios Fabric~ntes de 
Calçado exforçam-se em chamar: á revolta os companheiros, fa
zendo-lhes ver que estar ao scrnço de qualquer dono de fabnca 
ou officina é uma fatal idade, porque se é permanentemente ex
plorado, sendo ,·ictima da t1ttelln b1trg1te:;n e do cnpital. 

Nós ainda que nos queiramos persuadir que tambem somos 
socialistas, e mais estimariamos encon trar a organisação social 
melhor disposta, e não existir tanta miseria e mal estar, prudentes 
sempre e sobre tudo por systema opportunistas, não aconselhare
n1os ján-tais a precipitação e a intolcrancia, nem a guerra a outra 
classe para satisfazer o e 0 oismo de uma qualquer. 

Se0 undo o nosso moá'o de sentir, codos somos irmãos, e todos 
com ci'ireito ;\ vida, e como liberaes, democratas e tolerantes, não 
odiamos quem ,·fre cemo póde e lhe permi11e a ac tual organisa
ção social, e acceitaf!10S a propaganda de toda a doutrina para o 
melhoramento da sociedade, se, entenda-se bem, essa propaganda 
é feita por gente que não vomita odio, nem prega guerra, nem 

~ proclama o cxterminio d'aquelles que a sorte, o cred ito, a imelli
T gcncia, a actiridado ou o acaso presentemente elevou. 



Não nos fez a naturern todos cguat;s, começa logo por ahi a 
desigualdade na raça humana, mas nn rc:1lidadc seduz a idl'a de 
que ninguem seria pobre, onde todos podt:ssemos ser egualmente 
ricos ou remediados. 

E' pena, se isso tiver de ,·ir, j:i não podermos ver, por já não 
existirmos. Ha porém 1an1.1 cousa boa para alcançar de pro,·avcl 
realisacão ainda cm nossos tempos, que por isso merece a prcfe
rencia da nossa obra. 

1-:otamos na proclamação a que nos referimos, que se citam 
os lojistas ou donos de olfidnas que dão trabalho a fei1io$, mas 
não se condemna o commcrciante, seja Bm·b.1 A ;111 ou não, que 
espera a offer1a do fabricuntc de calçado obreiro, que hoje faz 
obra e a enforca por preço arrastado. 

Se o comprador ou explorador prejudica o valor do trabalho, 
o operario ou obreiro que lhe proporciona a especulação contri
bue para depreciar geralmente o preço da mão Ja obra. 

1 loje o consumiilor diz, o calç.1do est.í barato, porque está ba
rato; é o trabalhador obreiro que \'Oluntariamcnte o está bara
teando! 

Ataque-se este mal, não lhe sejamos indifferemes. 
Por ventura o feitio d'esse calçado chamado barato, não é mi

seravel? 
O chefe de officina regular quer sustentar os fei tios, mas se 

vê que as '1Ja11deims e similhan tes annunciam certas obras por 
baixos rreços como concorrer ? ou tem de baixar o feitio, se o 
matcria não ,/esceu, nntes aul>me111ou, ou abandona o genero aos 
exploradores intrusos, assim 1r:\ succedcndo, e queixem se depois 
os obreiros ou opernrios fabricun1cs do mal que cresce. 

Deveremos sim condemnar o mau uso do capital que se apro
rci1<1 ,Ja fraqueza dos outros, aqui acompanhumos os que lamen
tam a si tm1çuo dos 4ue são arrasrndos pela necessidade; mas não 
poderão estes, por meio da un ião e da associação, furtar-se ao 
sacritic io? 

Reina na classe de sapateiro a confusão e a dcsorganisação, 
todas as diligencias para melhorar C>SC estado são urgentes, e por 
agora entendendo-se que os opcrarios principalmc111e sal\'arão o 
mal, pela propaganda contra mestres e patrócs, é ainda contri
buir para o assr:wamen10, pois que cada dia mais se com·ence o 
industrial que mais vale comprar feito do q11e ltr o sacrijicio de 
dirigir a co11/ccçJo, pri11cipalme11te com pessoal que 11Jo o ajuda. 

~'okarcmos ao assumpto. 

A situação da sapataria 
Este jornal, sendo orgão de industriaes e ·lojistas de calçado, 

não é por Í>SO ad\'crso ao bem-estar dos operario> da cla%c, fran
queia as suas columnas ao> oycrarios para n 'cllas se poderem l.lr 
os seus queixumes e reclamaçoes, dc,dc que se guardarem as devi
das con\'enicnciasJ e >e evitarem allusõcs ou offensasrcssoaes; so
mos pela harmonia dos interesses como fõr possive alcancar no 
anno de 1&J3, e a seguir dur<llllC o tempo da viJa dos exisÍentcs. 

E' bom pensar no futuro dos ,·indouros, mas é de mais neces
sidade não dcscurilr o presente. 

A situação da sapataria é ac1Ualmcn1e gra\'issima, fere indus
triaes e operarios, amhos os grupos lhe devem '1CCudir. Apresen
tem-se quaesquer al\'i trcs. 

Secção Commercial 

O negocio em Lisboa 
No mcz de marco ainda o trabalho na sapataria não teve dcs

cm·olvimen10, as officinas i:;cralmen1e frouxas não ostentaram for
ça de expediente. 

H<"·ia facilidade cm encontrar pessoal, o qual por completa 
falta ou por cscacez de obra, se offcrecia. !::' porque os comprado
res Se mostrarnm aflit>tados dos Cstahclecimcntos, apesar de certa 
ordem de manifcstaçócs como a e xigencia de pequenas rcparacóes 
bem mostrarem a necessidade urgente de novo fornecimento; o 
retrahimento é ex1raordin:1rio. 

Mercado monetario 
L isboa, t 5 de abril. (Extrahido do <.:0111111crcio de '1.'or111gaf).

Passou-se mai> uma >emana sem 4ue entre nós a vida commercial 
se mo,1rassc mais 'ii1orosa. E' muito limitado o numero de tran
sacções e apenas se \i,·c a11 jo11r le jo1w, compr.1n~o->e e 'cnd~n
do-se tanto cm gcneros como cm rnlorcs de crcdno apenas o 111-
di>pcnsa,·el para o consumo, ou para emprego e rcalisação de ca
pi1acs. 

Os bancos abundantes de dcpositos diílicilmcnte 1;ncon1ram 
operações remuncrm.lonas. 

As necessid<1des hoje estão de t:il fôrma rcdu1idas que um car
regamento qual9uer de i:encros importados da> noss:is colonias 
para reexponaçao é o sullicicnte para produtir logo grande abalo 
no mercado. 

Paris, cheque (~i1 a tiéi3 r.!is por 3 francos. Libras metal, pre
mio 9iº e 1::,000 réis. Cambio no Brazil 12 > 1 a t3. 

As inscripçõcs resistem com diíliculdade na ca.a dos 3o. 
Para mais esclarecimentos leia-se o <.:0111111ercio de Portugal 

do dia 16. 

Mercado dos couros 
LisbO<•, 15 de abril.-Couros de An~ola, cotação para os bons 

zto a 230 réis, regulares líO a 190, rct'ugo íº réis por kilog. 

Secção de Correaria 

Um anno decorrido 
A iniciativa a 9uc ous<1dnmcn1c mcttemos hombros, mais in

quietos pela necessidade de sermos u1cis do que seguros e confia
dos nos recursos proprios, completa hoje o st:u primeiro anno de 
existcnda. 

1::mprcza por dcmnis Kii;amcsc:i, nadn nos acobardou o espi ri
to, desde que nos scr\'Íu de 11uia a ideia fulgurante de que as clas
ses laboriosas devem conqu1;,tur, embo1-.1 :i custa de inauditos es
forços a preemincn.:ia. ;ocrnl, a q.ue lhe d.í direito n hcnefica acção 
que representam cm lace da soc1cd<1dc moderno. 

Para que iSto se con>ig.1, é mi.ter que o Pº"º operario quebre 
a inercia e se erga por 'um r<1.:iocinio esclarecido e uma 1ntclli
gcncia superiormente cuhh·ada. 

Com·ergindo para este fim, nôs temos pro..:urado relacionar
nos intimamente com a nossn in<lu~tria, e\ iJendt1ndo conheci
mentos que já praticamente aíllrmados, são comtudo de tal im
portancia que a sua recordação nunca para os espíritos lucidos 
poderia ser tomada como banal. 

Classe numericamente inferior, são poucos ou quasi nu li os os 
esforcos n"estc sentido ten1<1dos. E' um;i obra in1c1rnmemc norn 
aquelia em que ew1mo> collahoramlo e :.e <IS difficuldadcs por ve
zes nos parecem dc:.alentar, l>a;tor-nos-hia a risonha esperança de 
que aos nos>os C>forços não ficarão cxtranhos os que sabem, quan
to ~ dura e ingrata a mis>ão, quond.o ~<: emprehende dcsbra,·ar um 
terreno inculto e >Cmeado de prcc1p1c1os. 

Alhci~s :is lucta~.' cm (juc o~ partidos se_ dci;ladiam, encaramos 
as questocs oper;1rrn;, pe o pri;,ma do razao fria e serena, norma 
esta, de que \. :ímais nos afastaremos. 

Dos prob cmas cada ve1, mais numero~os que agitam a vida 
operaria, temos sido e continuaremos a ser sómente fieis inter
pretes. 

Possam os nossos sacrificios dc.pcrtnr estimulos e interes
ses paro mais arrojados commettimentos e isso nos bastará como 
prcmio bcmquis10, paro os nossos inexperientes arrojos. 

E n'estc mom1;1110 é-nos profundamente grato manifestar o 
sentimento reconhecido pora com todos que bencvoht e esponta
neamente, nos tem trazido o concurso do seu valioso auxilio. 

As bolsas de trabalho 
Estão ainda bem vividas na nossa memoria, ns recordações en

thusias1icos, que acompanhavam os delegados ponui;uezes quan
do no sua l'Oll:l da "i>ita ;í i:r.mde exposiçiío1 1ransmi11iam aos 
aos seus contcrroncos, as impreosõcs ali rcccbious. 

Aquelle acolhimento generoso e affavcl, com que os opcrarios 
frnncczcs rccchium os seu~ camnrndas estrangeiros, lançara no 
seu espirito a louva,-.11 amhiçiío, de impluntor no seu paiz o que 
ali ha,·1am encomroJo de util e pratico para as classes que repre
sentavam. 

A Bolsa de T rabalho, merecera-lhes especial attenção. Para a 
Franca mesmo era uma instituição jovcn e comtudo eram tão 
grandes as espcr;mcas que cncerra\·a, tão auspicioso de.ia ser o 
seu fulllro, que umà \OZ uni,ona se lc,antou d'emrc aquella gran
d~ delegação, redamando entre nós o c'tabclcdmcnto de institui
coes analogas. 
. Hou\'e então uma collc.:1Í\ idade bcncmerita, que, compulsan
do a~ iJéas que miti:_\ a~1Í\a,,un a Ol\!llla1iJade Jo nos~o operaria
do. deliberou ol COJl\'OCot~âo \.l'Um ~OU_4n.'':-.o, OUJc clh1s lOOHlSSêOl 

a fórma de acdam:.1.;tlO pratka I.!' t.X~<}UÍVd. 
e Foi d'ahl, J'c~sa mcmoran:J u ~ .... mhlêil .. 1uc nast.:cu o pcn:-.am\!n
T to de rcd~mar pcrame O> podcrc' puhlko;, a or;;ani'~~iio d 'ª'J'-'d· 
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ks ,_ t.1hck..:im..: lt'Js, o!i.J.: ~' ~bsscs trab.llha<loras :-e po<lcs~c:m 
uni•'.: tr'\ C'Jllt)r,1.; 1n .. h o-, ~ ... us l'~1m-..;o~ n'uma commum a;'\pira -
çih 

Pnu~o tempo 'ai J:~nrriJr>. ,i\::;Jc que este f:tct<> SI! realisou 
e t~ •1Jo :--iJo nom~ u.I l uma cornmi!'o-.ão p.lra estudar as bases cm 
que Jc>i.1 ª"cntnr :1 su.1 funJ.1~:io, o rcsuh:ido <los seus trabalhos 
con titucrn p rt~ Jo Jc.:rctn que ultimamente foi publicado sobro: 
e~tc ª' ~~1mpt'J. 

;\:Ío fol t:io unanimc, n ... m tão lison~dro, como seria para dt?· 
scj .. r, o appl.t•ho que cs'i: Je.:r~to cn~ontrou entre a parte :>dc-
ctam..:nh: pcn~ll"'-' ,!o prolct lri.1Jo. . 

.\:' opinió~' ,1hi1.iil";lr'·'~· .\ J~ mn l~tJo .. u.m apoio firn1e e. lll· 
co11J11....:io u! p.tr.l ~<~m cllc. ! J-.: Outro'\ a .;~ltl~ t S.:\\;ra t,; ara1x.o-
n~1J t que Rff\ht.1 ,1:\: 1 propr1:~ ~onJcmn:içao. . . _ 

Em ,1bsoluto n·10 .:ompart1lh;11no> nenhuma J3s opm1ocs cor
rentes~ ~'-= nao no~ imrul:-.iona 1) 1r.\ com o f.1~10, uma ~c~Jama.ção 
ruidosa t.\m1'cnt c:-.t.tlll'JS 101131.! d\! o lan1.far a& ~cmomas da:> u1u-
1iliJ.tJcs cem~~ m'l'" ..:i~ 

O qul.! ahi c..·~1,1 nar> ~ tudo que ~e ambiciona, mas algum~1 coi .. 
~·• v.1h; co.110 con~.pti~t.t a1.l4uiriJ\1 e co010 c.~tia'.1UlO para no-'°°' indtamclltos; 'I'!" a pni:do :~calme os animos Jo~ que só 
veem au-,1·:et do pr"°''' mtcrcssc1ro das suas pcrsonahd;1Jes e 
vcr-s~-ha como ,ruma ju,t<l .:ohcsóo J<.: esforços, se po<lcni har
•nonis~tr cm h~ncficio de todos, o qul! por emquanto só d'umu 
p:irte rccehc affectuosa symp;1thia. 

l·:· prcd.so não nos ilh~dirmos. 9 que estú pc~<1nte nós ~ão é a 
puna<:ea lllll':lC~IOSn, Jc:-.Unada n ror Utll tCl"JllO. a path~logLa mor
bida de que cntcrm" a actual sociedade. 11\as pode muito bem s~r 
o inicio ,ronde Jcsta,1uem .as for91lS prupulsa<loras qu~ encami
nhem o nosso ro'"o; no sentido ~lc ? tornar forte e respella\"el pela 
mu<l,a .:omprehc.nsao dos seus tlircHOs. . .• 

l~starnos assistindo a uma obra de rcconsutuiçao, cm que se 
prctcnJc moJ.1li"1r com o actual m?mento historico, idéas e sen
timentos ap.1g:1dos r.elo sopro negam·o Jo scculo passado. 

J\s rc1·olu~6~s hh~r.1~~. 1~1-.mdo J1'.rnt.o. do seu 1mrulso tudo 
qu1nto o p.1ssado. no~ h !'"~·' leg.1do ,lc mu11l. e anachr?n•.co, arra'
tou cgu.tlm\!ntc m'lltlll'f'>..!" qu.: ~mbor-.1 mcompnt1vc1s com tl 
u.:tu 11 cxp.in~ io J~ ind<htria, P?'liam ..:omtu~o, quando a~apt.1-
~1.b a um meto m:11s -.:m h:trn1onw com a.; n1o(i.:rnas necessu.J~1d~s 
ser o h.tlu 1rtc alti\"O, ond~ se vies:><!rn abrigar os que dcsprotei;i
Jos d 1 sorte, reJu,iJos ü infcrioriJ.1Jc pela sua depen<lencia e<:o
nomica, ,1rrastam um.1 \'id.1 ephcrner.1 esmagados pelos 1:exatonos 
c.:.tf'rÍ_~ho~ J:ts ~hlss~~, {\ qucn~ ror un1a sangrenta ironia se con
\"\.'OCIOnon d1:1m.1r\!ll\·'.'\! sUfl..:nOrcs. 

Se .1l4uma i:oi:-.a entre nc)s cxi~tc sobre kgi~la~ão de trabal~o, 
é a['cO.\s um 1 farr.1p.u;em inf.1rne n.1 qual O op-:r.lrlO c_onserrn ain
d.1 o c3r.h:tcr <lo anu:;o seno e p.1!"3 o. qual sao apphcaJas penas 
inf 1man!c', rcmrrc ':l:ac rrctcnJc fl.!agtr contra aquelle a qtu:m a 
l~i .:on,1dcra 'cu lcg111mo s"nhor._ • . .. 

lkm sahcmo' que tudo isto J·I _nao passa J !!ma nsl\'el corne
di.1 e tor1~.1r-sc-hia i:rotes.:amcntc n~1culo, o Jc111slador que ousas-
~:.! rcsuscn.1r a pr.ui..~a th.: tac~ Ydharias. . _ 

~1uito ,10 contr.1rio no que a~ actuacs sociedades, estao affir
m mJo .t ,111 \'it.1lidade intdlc.:tual cm lcrnntar o po1·0 trabalha
dor :Í COllqui,rn da sU;I di~nidade por meio d~ leis p1 Otectoras que 
lhe sin.1111 de <1hri1•0 na ardua lucta peln cx1stenc1a e lhe armem 
o l~raç? para rcn~il:: c~1"L\ n~i (.1uc r.rctcndam rcduzil-o a uma mu-
china 111exgot.1vel de for~ ,, producu,·a. . 

Com·er~indo p:u·:t este !im, quer-nos parecer que. os ulumgs 
decreto$ que se relerem :is Bolsas de Tr<1balho e ª· protecçao 
para os mi..:norcs !! 1nulhcr..:s, são a nnturnl conscqucncLa das con
clusões a que ultm11ment1> s~ chegou e :\s quaes tendem a dar ao 
homem o pleno uso J:ts suas laculd:tdes, procurando. quanto p_oss1-
,.cl, hum~nbnr n ~ua :.h.:ção, apac;an<lo qu,1nto poss1\•cJ os ulum_os 
\'C!'liglos de iAnonmcin e animahc..k1dc, cm C.JUC o consernt 111an1e
t<1do; um cunÇaço que o utrophia e umu n11scria que o define e o 
paupcris.1. 

J\cceitcrnos pois as Bolsas de Traba!l~o sem rcluc tancia pre
con.:chidas: pro.:urernos expuq~ar os defeitos que ?S seus reg~la
nlt...:•H<>s cn~crrtlOl \: lon1~c de quebrar ns arma:) que as nos~as maos 
~ãO COnft1Ja,, rro..:'Uf\.!lllOS antes <lC'f'Ural-a~ no Cadinho \·igorOSô 
Jo nosso 'ritcrio e: Ja nos~a ~cn~att.!l. 

Os opcr,1rio' tk P.1ri~, !'.th~n1 j~í hoje quanto den;m á organi-
sc1ç:io u\I su 1 Bolsa. . . 

~.1s sutb lu~t.1s com os m<lustrrncs, tt:1n en~ontrado dentro 
d';•,1udl.1 in,tituiç:io u_nJ ..:entro onde se unificam.~ onde tem sern
pr\! cn..:ontr.\tlo Q :!ux1ho c.~u\.! ~.1rl.!cCm e~ o~c,1s1oes cxtr.;mas . . 

E'tc exemplo e t.10 -.1lutar, que os prmc1paes centros laborio
sos d 'aqudlc gr.m,tc paiz estão com verdadeiro afan creando as 
su.is Boba, locac>. 

~aiba ,1 d.b~~ opcr.1ri.1 tom:1r n:ls suas mãos o dcstino que as 
cir.:urn.t.ind.is lhe \lo impor, não descurando os momentos rro
pi.:ios qne •e lhe ollerc-:cm p:1ra se ~ornar dl.f:llO e forte. cerre os 
OU\ h.l'ls ;,ll')S 1111:-;;t.o~ d 1 m.1h:J1ccn~1:1 e vera como o futuro lhe 
h.•dc :-.urgir nic110~ ~omhrio Jc amca~as Ji.:finhaJoras. 

Em cump1•trneoto d'um dever 
Com o pr.:sentc numero, acompanhamos ,\e um Jcscnho J.iscri

ptivo, um do' OO!<t:-.0' :.1rtiHO~ J'rOhs,ionac~. 
E,tc ligeiro cns.1io rcpre,ent.1 a forma porque pro..:urarnos cor

rc~porn.lcr ao~ cn~.•rA'>:-. l)\.I\.! :.bsum1mo,. 
Feito cm papd ~i;1rion, o ~cu importe é p~r demais despendio. 

so, cm f.h.:c Jus c:,t.:a~sos ri.:cur,o~ de que dispomos, razao e~ta~ 
que nos le1-.1 a f.1tcr a sua ,\btribuiçúo apenas pelos nossos c_oilo:· 
~as da das,c, ;,to é, ju>tarncntc aqudlcs a quem o facto rnats d1-
r~.:t,1mcnt\! inlcrc:-.,,t. 

~~mrr-.: \]UI! nos :-.~i·' Pº''hcl . .: toJ~s as vezes qu~ o _as~u1np~o 
rc.!damc, tcnt.ircmo~ no,·o~ cn~a1os, M1m de tiue mats tactlmente 
se tornem comprchensil'cis :I> Jc,cripçõcs. 

Dois mortos n'uma semana 

Henrique Augusto Namura e D. Maria José Namora 

A mfto que traceja estas linhas tremúla, com•ulsa por um as
sombro enorme. E" que ha d<in;s tão fund;1s que ferem o cornção 
humano, que a r.11fio nega-se a conccbd-:1s, tfio cxtraordinaria é 
a sua grandeza. 

Pols que; pode algl1em assistir int.liífcrente a esse espccmcu
lo horroroso da moi·tc, udejando sin istra e friamente sohrc uma 
familfo, n1rrcndo na sua passngcm den1srndora, as hastes vjçosas 
d'ondc bro tn1a a seiva que p;1rccia destina i-as a um futuro aureo
lath de \'Cnturus ! 

Não. N:io poJe ser; embora nos sintamos obrigados, a insuf
llar animo e .:or.1gern ao cspirito. dilacerado d'um pae.l emoh·ido 
na sua grande maBua, us nossos forç:1s trahcm-nos e hc~1mos co
rno que alqucbrados, ante u s.:cna dolorosa de desgraça tão pro
funda. 

Os 110,so' filhos ! J\i ! Quem o não soubera, são pedaços da 
nossa alma, rnole~ulas sacrati"imas do nosso ser e quanJo clles 
l"oam para '!s rei;iócs infindas do m~»terio, nó< ficamos, sim, ~1as 
Ja nos ... a nJ,1, Je!t•lf'P•lrcc4.!u toJo o encanto que a tOnHl\"et nso .. 
nha e a nossa 1·on1.1dc seri.1 mergulhar-nos n'cssc pélago insorn
br-.i<lo. onde caíram aquellcs t\UC er.1rn todo o nosso amor, a con
cretisa~ão vh·az J~ r:ll~'io, J;1 nossa exi:\tcncia ! 

Porque J.c rçsto a morte que importa ? 
Fim •uprerno que "º' a11u.1rJa a todos, nas dobras da mortalha 

que no5 cnvokc, Y•iQ t.\mbcm a~ a~ruras ~01n que a in~ratiJáo dos 
homens e a crueld.1Jc do de,tmo1 fez amargurar a P?Ssagcrn 1·e
loz, atraYcz J c~~a c~trnJ:t '•1.;rc~tc 1ntcr.:ortaJ.1 Je des1llusóes que 
.e chama a ,·ida. 

.\\ Js o que ao menos seria p~ra ,1c~cjar,é ql!e a fatalidade fosse 
menos Jcsap1cd;1da, poupando aos atlcctos carinhosos os que des
apparcccm no alvorçcer J.1 cxistcncia, lcl'ando com o ultimo alen
to as esperança• e11trl!tecid:1s no remanso d'urna felicidade enga
nadora. 

!11clinando-nos pcrai1tc a angustia que 3 morte de seus dois fi. 
lhos, deve a coutar n 'cslll hora a alma conturbada do nosso infeliz 
amigo, expargimos das palidas llôrcs da nossa dolente sympathia, 
sobre a sepultura dos seus queridos mortos. 

Peia para mallos que escouceiam 
Os solipcdcs como todos os nnimaes, diversificam-se c' sencial

mcntc pelo caracter. 
Ac<.:cssi\'cis ~ hr,1ndura e ,\s caricios, uns manifestam vcr<la<lci

ro reconhecimento, prestando-se docemente a to.los os sacrificios 
Je que são suscepti\"eb, ao .:ontr.1rio outros naturalmente iraci-
1·eis, estão cm con,tantc rebeldia com o homem e procuram tod<1s 
as occasiócs que se lhes proporcionem para se vingar ardilosamente 
dos Ca')ti8os que rc~i.:hcm. 

Dos acto~ de vin~Hnlfa \lUC emprega, o coke é sem contestação 
o mais commun1 e o m.1i:-. pcrii.;o:-.o. 

Oispon<lo de agilid.1Je e for.;a nas patas superiores, a pancada 
d "lhi recchiJa raras \'e/CS dcil"1 de produzir COntUSÓeS gra\"eS e 
até me!'imO a ruin,1 Ja sauJc e a n1ortt:. 

E' longo o martnologio <los infclitc>, que por tal fórrna tem 
si<lo 1·icti111ados, e sér.i sempre um a.:to hurnanitario todo o tr.iba
lho que se tentar para irnpcJir a repetição de tão desastrosos ef
fcitos. 

J\ccresce ainda que o cu1-.1llo nem sempre intencionalmente 
prejuJic.t o seu tratador, casos h,1 cm que uma extrema sensibili
dade ncrl'O'·'· ou mesmo a picada irritante tle inse..:tos. os obriga 
instincll\'amcnte a répclir por actos extremos o in.:ornrnodo sof
friJo. 

Jn ... trÜ:l·~I.!, n ... ~ode-~c, trahalhc, q\1e long.: não ,·ir-i o dia cm 
que tcr.i Jc abençoar os seus pcrm~ncntcs s~.:rificios. T 

E finalmell'.e é hem conhecido o habito que adquirem os ca
,·31los qu<ltldo presos d mangcdoura, de e>.:ra1·ar o sôlo, ,·icio este 
que lhé deteriora os Ca>CO>. 



r.1ra toJos este' incom·enicntcs serem e1·itaJo,, parece-nos util 
inJi.:ar um no1·0 apparelho cujo emprc~o se cst.1 i:encralis.rnJo em 
Fr.in~.1 com os mdhorcs resultados, porque alJm Je impcJir o 
perigo momentanc~. faz com a ac~ão Jo tempo, pcr,lcrem habitos 
Jc longa data adqumdos. 

Con,i,te cllc como o nosso desenho indica, J'uma correia de 
1 metro e ~o ccntimetros de comprimento por 27 millin .ctros de 
lar;.:o, tendo 1ium dos extremos uma fivela . 

Estu coi·rcia passa-se cm vol ta do pcsco90 do cuvallo e afü·c
la-sc do ludo de montar. 

l 'ma ou tra correia com • metro e zo ccntimcu·os de compri
mento por 27 millime tros de largun1, liga-se a primeira junto ao 
peito J'Or m~IO d'um passador fiX<ldO n'um,1 das extremidades. 

A extremidade opposta e que se encontra qua:,i a meio do 1·cn
trc, é dobrada para formar lima charncir.i afim de ser ponteada 
jun10 a um.1 argola com tornei. 

1,:sta argola tem a fórma d'uma meia Ol'al de volta abatida, a 
parte rcct.1, ou seja o eixo maior da 01·al, tem um rolo ou cosco 
que permitte o li1re jogo d'uma correi;1 que termina cm cada ex
tremo, por um g.mcho de mola. A parte curv;1 da aq~ola é a1ra1·es
sada ao centro por um tornei em fórm;l de T com movimento ro
tativo e cujo r,1mo superior é abraçado pela charneira da cor
reio. 

Em caJu perna do ca1·allo, /·unto ao sitio dos cun·ilhõcs, são 
collocados Jois pequenos franca e tes, os quacs süo lisados por uma 
argoln, em que se engatam os ganchos da corrda de que acima 
fnlh\mos. 

Estes francaletes devem sempre ser afivelados pela parte de 
fórn, sc 11do com·enicn te apertar mais o da part<; superior a fim de 
ficar bem fixado. 

,\ correia cm cujas extremidades se en.:ontram collocados os 
ganchos1 Jcvcrú ter 2S millimetros de Jarsur.1, e tanto esta como 
as demais devem ser feitas em couro de primeira qualidade, assim 
como as ferragens serão sempre as que offcrc~am n1aior soli
dei. 

Apparclho simples como se acaba de \'Cr, a sua utilidade ê tão 
maniksta que não poJcmos deixar de o recommcnJar aos nossos 
imlustriac,. 

Admissões 

Attendendo 1\ representação que foi enviada no Governo pela 
cnmmissiío executiva da nossa associaçflo, foram mandados admit 
t ir seis dos no>sos camaradas, que de ha muito se encon tram lu
ctanJo com falta de trabalho. 

lnfelilmcnte esta rcsolucão não foi imitada no ministerio da 
guerra. e isto cm rirtude de' razões allegadas, que até c<:rto ponto 
nos rnrcccn1 racionalmente attcndivcis. 

Os tn1b:1lhos de correaria no arsenal do exercito, tendo-se tor
nado d'uma urgencia extrema, determinMam a carcncia de produc
çiío, P••r•I a qual tireram de contribuir muitns do~ nossos collegas 
ali admittido>, com a classificação Jc operMio~ e>traordinarios. 

Da entrada de no1·os elementos produc1orc,, resultou immc
diat<l sati,f,1ci10 :is nc.:cssidadcs que os haviam exigido, encontran
do-se hoje àquellc e>tabelecimento luctando com abundancia de 
tr,1balho manufacturado. 

Parece pob, nté certo ponto, justilicati,·n o rccu~a do n1inistro, 
o que não quer comtudo d izer, que não continuemos a insistir pela 
collocaç5o dos nossos camaradas, em qualquer ou tro Jogar. 

E vem a proposito lembrar ;\ commissao exccutil'a,' que hoje 
mais do que nunca, lhe cumpre velar sériamente paru que nem um 
dos nossos admi ttidos nas oflicinas dn Estado, scjn J'al11 despedido, 
vindo engrossar o numero dos infortuna,tos, que tanto estão sendo 
~ictimados rela cri5C. 

O cão e o açamo 

O cão oi d'en1rc M animaes o mais fiel e o mais del'otado ami
go do homem .. \ su:i dedicação e a sua clara intclligcncia de,·em
se, cm gr.1nde parte, os primeiros esboço' da cirilisação, quando 
o homem circumdaJo de perigos e assediado pelas necessidades 
nutriti\';.t~, no meio "J'uma natureza incult~1, encontrava n'cJlc o 
caçador persel'erante e audaz e ao mesmo tempo o suarda fiel 
dos seus rebanhos. 

/\inda hoje, quando o homem devorado por vaidades insoffri
das ou cgobmos exagerados, quizcsse deter por um instante as 
suas pa ixões perven idas, podia encontrar no cilo exemplos de 
uma amisade inalten11·el e de uma lealdade sem li mites. 

J:\ mais conhece a in~ratidão e de bom wado sacrifica a pro
pria 'ida, cm prol'dto d aquelle que um dw lhe prestou um be
neficio. Ahsolutamente entregue :í abnegação pelo seu dono, 
bélll deprc"a esquece os castigos par,t correr :1lei:rc e persuroso 
llO primeiro atl:tgo que lhe seja consagrado. 

E graças a u, bello e talentoso animal, escreve um distincto • 
naturafüta? •que o misera1·el que morreu isolado no seio da so- T 

cicJ.11.!c~ c:ont l r..:·o menos com um an1i~o ntrM~ \lo seu triste: fu
neral, não de,.:e 11ni.:o a fria sepultura; tu 'cns ésp:alh:ar sobre o 
tumulo a expr~>'.ÍO >in.:cra do all-.,.:to e do sentimento; e ~ tal o 
excesso 1la t.1a dor 4ue muitas 1·ezcs é impos,i1cl arr.m.:ar-te 
d'css" luguhrc lo3ar, onde dormem os despOJOs .raquclle que tu 
an1ttstc ! 

Podcr-se-hia objectar, que a par de sentimentos t.ío delicados 
existem m.mifcstaçóes de crueldade que não nos de1•c111 ser ex
t ranhas. A isso porém responderemos nós que é li pre1·crsão da 
nossa propria cspecic, que taes effcitos derem em parte ser auri
buidos. 

Os Estados-l 'nidos da America, inscrel'élll n.1s p.1ginas negras 
da sua hi~torfo\ drnmns sanguinoi~n tamentc fcro1cs, \!m que os 
conquistadores in!llczes, duros e brutacs, adestnl\'am as seus cães, 
para a guerra acintosa contra o indigena Pcllc Vcr111dlu1. 

:'\:ío 'é m~nos tr;1gi.:a a historia do Jominio fr;111ccz na ilh;1 de 
São Domingos, e basta para isso recordar-nos que m,1nequins si
mul.mdo ne~ros, est.1nJo interiormente cheios de 1·isceras de ani
macs mortos, eram arremccados á fcro.:idadc de cães faminto~ 
com o fim de os educ;1r. na perseguição do infeliz in,figena. 

Amaldiçoemos porem, antes os 'icios ingerente' :i nossa espe
cic e consagremos ao nosso fiel de1·orndo os instinctos que lhe 
são n.ttur;1cs .., que, embora intuiti1·amente des1·irtuados, nao dei
xam todavia 1lc rel'clar a sua desinteressado dedicação par.1 com
nosco. 

De tão extr.iord inarias qualidades e de affcc tos tüo ah i1·os re
sulrn, para com ellc, o sympath ia humana qnc se monifcsta pela 
abundancio com que são crcados ainda mesmo nos grandes cen
tros_ populows, onde a sua utilidade directa podia ser posta em 
du\'1Ja. 

Nad:1, porém, h.wio n 'i;to de inconl'eniente se não fossem as 
doenças contagiosas a que o cão está sugcito" entre as quacs a 
hydrophobia, enfermidade que tantos e tão desastrosos c<1sos tem 
produzido ü humanidade. 

Com quanto n 'este' ultimos tempos o genio audacioso de Pas
teur, p;1rcça ter amortecido e até certo po'nto inutili>ado os etlci
to, morhiginio, d,1 mordedura canina; o 'l,UC é certo p.>rém, é que 
toJas :ts rcscn as scráo sempre necessarrns, rura c\'itar os seus 
rcsultaJos, quando um caso tenha togar. 

Trata-se <l'uma docnca, cujos pródromos sfto ditliceis de dia
gnosticar, havendo aniniaes que com um estado de saude appa
rentc e m<;smo com srmptomas de habitual do.;ura encerram com
tudq os primeiros scrmens do l'irus rabico. 

E ror esta rasão que os estados, ou mais geralmente as muni
c~>alidades, estttbelecem prescripções que obrisam os donos de 
caes a cons<;rrnl-os açamados. 

Cltimamente porém, uma discussão intcressantissima foi esta
belecida entre medicos e ve terinarios illustrcs, sohre a qual se 
procura cstabclcccr, se o :1çamo como preservatiro, não tcn\ egual
mente uma inllucncia funesca para a manifcsta_'ião da rail-a. 

Entre os que se inclinam para a opinião allirnu111 a ac~entua
se o argumento, de que sendo esta doença muito milis vulgar du
rante a est.1ção calmosa, e sendo portanto manifosto que tudo 
quanto ditliculte o funccionamento respiratorio 1le1·e ser prejudi
cial1 segue-se <JUe perante tal doutrina, o uso do açamo pode ser 
peru~oso. 

.\bs como a l'ida e a saude dos transeuntes não pode estar ex
posta a contin;.:cndns da inoculação d'uma enfermidade que, cm
hor.1 com :ipp;iriçóes diminutas, não deixa todavia de ser perigosa 
.; claro que ont~s de tttd~ é necessario Cl'itar taes dfoitos, mnda 
que para isso se pense seriamente. 

Foram estes os intui tos que leva ram a redacçfto do Petit Jmw-
1111!, uma dus folhas mais lidas de Paris a abrir um concurso, no 
qual é conferi do um prcmio de honra, ao ind il'iduo que apresen
tar um modelo de açamo que torne o animal inc:ipaz de morder 
sem comtudo lhe dinicultar a liherdade de mo,imcnto e pennittir 
até o ingerir a alimentação solida e liquida. 

Para e::.tc ccrtamcn ~oncorreran1 muitos artistas de \'arias pro· 
fissõe,, apresentando cada um d'elles seu genero inl'cnti1·0. 

Os promowres, porém, tendo 1 isto que :is condições apresen
tados, ap.:n•" dois dos concorrentes respondiam cabalmente foram 
estes º' unicos :tdmittidos no concurso, cujo resultado de1·c ser 
do conhecimento publico durante o corrente mer.. 

Caso nos sej.1 po>sÍl'el obter uma gra1·ura do uçamo rremiado 
será e.te o segun,Jo desenho com que brindaremos os nossos col
legas que fazem a honra de nos lerem. 

Approvação 

J:I foram aprro1·ados os estatutos da nossa Associação, que 
p11r;1 tal fim haYiam sido cnl'iados, em conformidade com a lei, 
para o .\linisterio das Ohras Publicas. 

E~tc facto rc~o~ija-nos profundamente~ tanto 1nai~ que assim 
fi~amos sendo dos primeiros que se encontram legalmente orga
ntsados. 



A cavallarlça, a carruagem e o arreio 
:-:o~:ó1::-. ~OllRI' O C.\ \'.\LI.O 

(Conclusão) 

A c a rruagem 
Como cm tempo notki:imo,, o estudo que anda,·amos publi

cnndo sobre a cpigr.1ph.: a.:ima indi.:mfo, pcncn.:ia ao .\lo11itcur de 
/J scllt•rh• cfrilc <'f milit~lin,. 

O ultimo numero que re.:cbcmo~ dando a conclusão d"este tra
b;1lho, refere-se ao arr.:io. por forma que julgamos inutil publicar, 
rara C\ Ítar r~rh:tÍÇá<>, lfO <lll.! ~obr~ tal materÍ<1 P pôr varias vezes 
H:mos i11dic,1do. 

Terminando esta traduc<j5o, tcndonamos publicar em bre,·e um 
novo estudo. para o <tUe ja c,tamos reunindo apontamentos es
scnciacs. 

Secção Pautal 

Elasticos 
O abaixo assignado, propricwrio da fabrica de Janificios e 

clasticos na Romcini, cm Alcm'jucr, tendo examinado a lgumas 
reda mações \]UC tecm sitio c.lirigic. as . d ~l ignissima c~n1missáo re
visora da pauta (;On l ra os actuacs dircnos nos c last1 cos, vem re
presentar para n sun conscrvu~üo, de,·cndo ser considerados mi
nimos nos tratados a celebrar com as d itTcrcntes po tencias, pois 
que fiado cm que a~ leis '.1du.1111cin1s, ha menos de um anno decr~
tadas, seriam mnnttdas, tez unportnntcs cncommendas de mach1-
11ismo para dcscnl'okcr o seu fabrico, podendo dizer que, tendo 
crcado a industria dos eh1>tico' ii custa de grandes sacrificios, 
conseguiu ,·cr este artiftO cousidcrado e a par dos que ,·em de 
Frano;à e da !'\uissa, como se vê da rc.:lama~ão do sr. Amonio 

Ferreira Martins. P.1ra cM.1 espcdaJ i,ladc ;,; recebeu parte do ma
chinismo encommcndado, csp.:r.indo assim abastecer por comple
to o mercado,, e par,, isso i:itrc"~c <.1uc sejam mantidos scn1 altera
ção nas. rcspci:th,1s. ra:rns o:-;. nrti~o~ 295, 2~G, :fl7 e ..,42, porque o 
COOtrarJO tl~\\rn!tUrla sranJ\:'S prcJUllOS \IC ~apitai. 

Lisboa, 26 de janeiro de 1~13. 
Fr.111cisco José Lopes. 

Tratado com a Allemanha 
E" agor-J 1i"c,te tratado que os industriaes Jo calçado espe

ram reduco;ócs n•h taxas p.:utac' das 'itetlas, polimentos e princi
paln1entc n;.1s pdli~as fl'c.'olll.\" uu•;:is) sem <.1ue por isso a industria 
nacional tique impedida de >e oc~up.1r ,restes artigos. 

Secçáo Noticiosa 

~.C<•rc.•iulo 111, ·xi <•auo.-Sc o tratado de commercio 
dos Estados-Gnidos do Norte com o 1\lcxico l'ingar, fica sendo 
um mercado seguro rara ellcs. Parn que mercados pensamos nós 
ponuguczes fazer c i.:portnçiio de calçmlos ? 

Es<1n<'<·o11•>'ü d o l ralHllh o u acion :.&J. - O sr. 
Infante D. Atronso mm1dou comprar no estrangefro um hiate de 
recreio de maior lowçiio do que o D. A111e/i11. Desacertada lem
brança. 

O a,1z;i o d o ouro- - Apewr de jt\ existir lia muitos me
zcs o agio <lo ouro, aind.t muirn gente nüo reconhece a sua ori
gc1~1, sendo um prcjui10 parn n naçáo e um tribu to que todos 
mais ou mcno< cst.1mos pa;;,111do. 

:Sal.>011<-I '''"' · A norn fabrica dos srs. Claus & Schweder, 
na rua de Serpa Pinto, Porto, pódc forn~ccr sabonetes pura todo 
o consumo do pait; occup.1 5o opcr.1rios, incluindo 3ó mulheres. 
Euti~raul .-,..;. Ellcs uhi \'âo aos centos e aos milha

• res, fugindo :i miscri•i. Gloria ao> go\Crnos de Portugal! 
T 

FABRIC A DE CORTUMES ESPERANÇA 
m: 

::Seni tez., Loi.;L:rei:ro., Cen t e no â:i Coelho 
Ofneinas movidas a vapor e processo elcctrleo 

J?.ibc ira <l'Alcantara - , --cT_.L .A . 1'0UC~\. 

LISBO.\- Escriptorio-Rua dos Douradores, 4 1, ~3 

j).lAH .CA. H .EG:C:ST , \..l>.A. 

Unlcos socios: - Firmino Benitez Lopez, Ricardo Loureiro, Domingo B. Centeno, Ernesto Coelho 
Fabricação especial de vitellas pretas ( imitação do vcau-c!ró) 

Vite llas b rancas - Couros de todas as qualidades e pelles miudas 

- --·---
Correias de transmissão de todas as larguras dobradas ou singelas e atilhos 

OO<YOOOOOOOO<XX>~OOOOOOOOOOOOOO~~OOOOO 

;;;~~~c;;~~~~Ãs] 
240- RUA. DOS FA.:N"QUEIROS - 242 ..,,..,...,2 8 

;r oiio Ig·n.nci<> Ro1não ~ 
Com armazem de sola e pclles de varias fabricas nacionaes 

e estrangeiras . 



.A . Sa.pa i;aria Portn~ucza 
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JACl~THO J . RIBEIRO 
GRANDE DEPOSITO DE ARTIGOS PARA CALÇADO 

~ª'bQª- 194,. nua. clQ~ Fª~quei:t;OSI" aOO - ;I';:.jsl;>oa. 

Pelleria de côr 

e m todas as qualidades 

para 

calçado de verão 

Sortimento colossal 

de FORMAS 

de todos os modelos 

e tamanhos 

Tem sempre avultado sortimento de fazendas da sua especialidade, que i·ecebe directamente 
das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras 

H u_auu •••••• u ............ H li.l.U_U•. U .. ilJj u.•. J, lU• •••••••• u •••• UHU. • • • • • 

~. ~~0~1.1. · 1.~=~~~~~;~~;;~~~~ 
~ ~~ T Bezerros pellleas e pretos engraxados E 
~ J" lt "i ~·.i GASQUIEL- DONZEL ~ 
:. ~ ~ ()" á. AUBERVILLIERS (Seine, França) 

1
~ 

g "" : .,:_ t1 ,_ Dapositos em Paris 30, rue de Rambuteau 

~ 
P> ~e ,,-
= "''° ti i..i ~ ~ Repsesentado poo DIEGO ARACIL 
.,. .... H ....; N 

~ ~ ;! ~ O ~ I ~ nnn:~~~~~!:;!:-.-::.::::::.~~+nn•~ 
"° ag o :d UI tu 
; ?'g > o N' tl o ~ 

~!n ~;~ t ; ~~~~ooi 
~ ;: fu § .!2. CD . 8 92, Calle de San Pabl~ BARCELONA 

8 1 g ~ bl Q ~- l:t> 8 Coustrurtor de máquinas espeelales p;a la fabrlcacion de calzado 
~ g ~ t::'I ~ Ô j O Miembro de la Academia Naci~ur~'m1:d~a~~~ y n~:c11:i 1~ocJ:rt~~0CicntlOca Europea, de Bruselas ~ 
;; ; O ltlt li ~ en Barcelona y Bruselas, y d:!~ ~aris y Buenos Ayres 

~ ~· 1 (JQ Ofrece á los fabricantes e zapatcros porwguczcs, toda clase de 
~ ~ 't a. maquinaria la más perfecci onad<1 que se construye cn el dia, como 
~ ,, lo acredit a el haber montado las principalcs de l'..spana y Sud-Ame- O 

m rica. o 
O Rnvio de catálogos detalhados segun demanda o8 

7'i'W-rV~l"r?'TWYYWW'i'i~0000000000000000000000000 

DEPOSITO DE MATERIAS PRIMAS 
PARA SAPATEIROS E CORREEIROS 

DE 

DIAS & e.A 
159, ~ua dos Sapateiros (A,.co Bandeira), 1.0 

L::t:S:SC>.A. 

de fabricantes acreditados, e de marcas conhecidas nºestc 
mercado 

++••········~···· il ALFREDO CARVAHlAl 11 
~I Calçado fabricado 

1

i 
• l'ELO ... 

: SYSTHEMA DE PREGO t 
:1 Solidez e-perfeição lt . ~ i R. Aurea, 628 ! 
+ T. de Santa Justa, 90 ,.. 

+ .. ••••••••••••••••• 
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~
~ Para tinta de sapateiros e surrado!'es já experimentado com approvação ~ 

por muitos fabricantes de calçado em Lisboa e Porto > 
• ~ l»'C> ..,,..._ 

~, 50 grn111111as cm meio li tro de agua a ferver produz tinta prct.1 para irnmccliala 
a1iplicaç:10 t•m súla e \1cllcs. tanto pelo lado dtJ tarnaz tomo pela O.ir. < Vende se em satlui11 10s ele papel de i>O gr:11111nas a i O rs. I' "' porçõ«s de urn kilo 

~ par.1 mais se faz a ialiurrnto. 

"'· ' Agen tes em P ortugal - GOMES & FI LHOS 
"<. . LISBOA- 190, Rua dos Fanqueiros, 192 

~~ .,._"""""~;;:::;;:;;;;;;~ 

0SC:SC!SC!S25252SC!52525252521!1 

~ JOÃO VERISSIMO PEREIRA IB 

~ 181, ll. o;""' de Oefr,,, 18 1 rn 

ru OFFICINA ~ 
ln DE 

m Sapatos de trança ln 
[N Precos por <luzia sem descon- ::J 

~ 
t~_para mulher n.0• 1 a 5, ~-::-020 ~ 
reis, r ara homem n.<·• (j a 1 1, ll1 
4;;;-800 réis. nJ 

l!l2.S2.S2.S2.S2.S252.S252.S2.S~2.Sru 

~·----..,,,_" ~-~~-~ ,....,,="':-e-JJ~---~ :J·~~;·~ - - -4 

f LOJ" .A DE FE:B::R..AG-EN9"S 
~r· N'este esrabelec~1~~t~~~:o~r?:~P~: ~: ~~~~~t~~:ni1:;n~::::~ art igos de seu con-

sumo, taes como preg·o ,. Cfll.'<ln. e b roxu ,..., elas nl.clh o r e:s f'n b 1·icn ,..:; íio,. ccr
d a'"'!O b otõe,.;, etc. As melhores ferramentas <lo officio, como torque:.-.:c-s, J"aca ,.;, g ·r o 

·~·~ z n ,.;,. bu.xetc- ,.;~ E-1'.c. Encontram-se n'esta casa os ferro,.; d e cai x a <" n.s cai.."'-'.n,.. d e 
c1-<pora;;;, dos melhores fabricantes da actualidadc. T odas as encommendas }'Or atacado reem des
conto e as de mil kilos para cima, c1wiam-se pe lo~ caminhos de ferro com transporte gratis - as de 

f'I Soo kilos pagam só metade do transporte. ' endc-sc a g ·onnnnlina que substi tue com grande 
vantagem a colla ou massa an teriormente empregada no officio. 

1 I Z ~edidos dirigidos a A NTONIO PAE S BAETA 
.•' 

_Js~-~i;--·;__ ... ~-~~ .. ;..;.. -- ~ -- ':---~-- .. i--.. a-i--=;:;~-==::: ... ~-..-.... .... 
RrnAc<;Ão E ADM1~1sTRAÇÃO - Rua dos Corr~ci ros, zr 1, 1.• (\'ulgo 1ra,·css:1 da Palha) 

1;;1>11'0R - Manuel Luiz da Cruz. 
Typ. do Commcrcio de Po1·111gal-Rua h-cns, 35 a 41. 


